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Disciplina: Teoria dos Movimentos Sociais (FCS 757/857) 

 

 

Professores: Marco Aurélio Santana (PPGSA) e Alexandre Barbosa Fraga (Pós-Doc PPGSA) 

Período: 2021.1 

Dia e horário: Terças-feiras, das 9 h às 12 h. 

 

Ementa: A disciplina objetiva examinar as contribuições da Sociologia para o estudo dos 

movimentos sociais e das ações coletivas, tanto nas abordagens clássicas quanto 

contemporâneas. Busca-se analisar, sobretudo, mobilizações mais recentes no Brasil e no 

mundo, de forma a refletir sobre os desafios que esses eventos atuais trazem em termos de 

pesquisa e de interpretação, uma vez que muitas formas de mobilização vivenciadas no início 

do século XXI escapam, em alguns sentidos, dos limites das teorias produzidas para 

compreender os movimentos sociais e as suas ações. Nesse sentido, serão abordados os 

seguintes conteúdos programáticos: as contribuições teóricas clássicas e contemporâneas para 

a análise dos movimentos sociais (abordagens marxistas, teorias clássicas norte-americanas, 

teoria da mobilização de recursos, teoria do confronto político e dos repertórios de ação 

coletiva, teoria dos novos movimentos sociais e teoria do reconhecimento); a ação coletiva; os 

conflitos e a luta de classes; os chamados movimentos sociais “tradicionais” e “novos”; a ação 

conectiva e os movimentos sociais em rede; e manifestações recentes no Brasil e no mundo: 

Primavera Árabe (Oriente Médio e África, 2010), Indignados (Espanha, 2011), Occupy Wall 

Street (EUA, 2011), Manifestações de Junho (Brasil, 2013), Ocupação de escolas (Brasil, 

2016), movimentos conservadores (2015-2018) e ações coletivas na pandemia (2020-2021).  

 

Procedimentos metodológicos: A disciplina está organizada em sessões nas quais serão 

analisados e debatidos textos indicados na bibliografia do curso. Além de participarem das 

discussões ao longo de todas as aulas, os/as inscritos/as ficarão responsáveis pela exposição 

de textos específicos definidos para cada uma das sessões.  

 

Avaliação: Participação nas exposições e discussões ao longo das aulas, bem como 

elaboração de um trabalho final por escrito.  
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Programa da disciplina – 2021.1 

 

 

1a sessão: Apresentação do curso e do programa  
 

Unidade 1: Teorias clássicas e contemporâneas sobre movimentos sociais 

 

2ª sessão: Introdução ao debate 

 

3ª sessão: Movimentos “tradicionais”, conflitos de classe e as abordagens marxistas  

 

4ª sessão: Teorias clássicas norte-americanas 

 

5ª sessão: A ação coletiva e a teoria da mobilização de recursos 

 

6ª sessão: Teoria do confronto político e dos repertórios de ação coletiva 

 

7ª sessão: Teoria dos novos movimentos sociais 

 

8ª sessão: Teoria dos novos movimentos sociais na América Latina 

 

9ª sessão: Teoria do reconhecimento 

 

Unidade 2: Análise de manifestações recentes: limites teóricos, estudos de caso e a sociedade 

em rede  

 

10ª sessão: Debate sobre as pesquisas dos/as pós-graduandos/as inscritos/as na disciplina 

 

11ª sessão: A ação conectiva e os movimentos sociais em rede 

 

12ª sessão: Primavera Árabe, Indignados e Occupy Wall Street  

 

13ª sessão: Manifestações de Junho, Ocupação de escolas e movimentos conservadores  
 

14a sessão: Pandemia e as dinâmicas da ação coletiva 
 

15a sessão: Debate sobre os trabalhos finais e balanço do curso 
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OBS.: Alguns dos textos e trechos indicados poderão sofrer alterações no decorrer do semestre. Uma 

bibliografia complementar será apresentada na abertura do curso. 


